
Camaradas da habitação e os caminhos brasileiros:

Kneese de Mello e o CRUSP
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O Setor Residencial da USP
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Projeto de Rino Levi para Setor Residencial do Estudante da Cidade Universitária de São Paulo, 1953.
Imagem divulgação [Domus, n. 287, out. 1953] 

A vila Olimpica em 1963. 
[Acropole, n.303, 1964] 



COB (PAN-AMERICANOS, 1963)



COB (PAN-AMERICANOS, 1963)



“A vida do estudante alojado no “setor residencial” era

pensada de forma integral, como num sistema de

internato, e a proximidade com os espaços de esporte e de

lazer era planejada a partir da visão da conduta desse

aluno. O tempo dos estudantes deveria ser considerado de

forma plena, para proporcionar uma sociabilidade

considerada sadia, quase como uma organização em

família...” (NASCIMENTO; BOTAS, 2014, p. 170) (p.171)

RACIONALIDADE PENSADA PARA O USO



Fonte: REGINO; PERRONE, 2009
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Área de convívio em frente à escada do Bloco D em 1977.

COESF, 2009.



(SANTOS, 2019, p. 2)



(JORNAL DA USP, 2018)

Estudantes em 1967 – USP IMAGENS. 
Foto: CAP-FFLCH – Arquivo/Agência Estado

Quarto único propiciava reuniões de estudantes.
(SANTOS, 2019, p. 2)



O CRUSP na década de 1960.
(SANTOS, 2019, p. 2)



https://retomadacrusp.wordpress.com/historia-do-crusp/

https://crusp68.files.wordpress.com/2014/0

6/folhetoencontro-2008.pdf

CRUSP localizado entre estruturas de esporte e lazer

Espaço entre blocos também propiciava a demarcação 

de quadras 

https://docplayer.com.br/4501620-Crusp68-album-de-fotos-da-epoca-fonte-digital-terrafotolog-fotolog-terra-com-

br-crusp68-1-capa-ebooksbrasil-versao-para-ebook-ebooksbrasil.html



Integração no CRUSP na década de 1960.
(SANTOS, 2019,)

Desertinho



CRUSP em 1968
Fonte: CRUSP68, https://crusp68.files.wordpress.com/2008/11/crusp-4.jpg

https://crusp68.files.wordpress.com/2008/11/crusp-4.jpg


Reforma no bloco F em 1987 e Reformas gerais na década de 1990 definem a configuração atual:

Algumas cozinhas e lavanderias coletivas; Térreos ocupados; Falta de espaço de convívio.

Bloco A1 cria apartamentos para grupos maiores, com cozinha e área de serviços e nenhum

espaço de convívio no prédio. Apesar disso, a própria característica do apartamento estimula o

convívio.

Bloco A: experiência de convívio de estudantes com filhos – cozinha e lavanderia próprias e pátio

externo (playground).

Bloco FBlocos A-E



Reforma no bloco F em 1987 e Reformas gerais na década de 1990 definem a configuração atual:

Algumas cozinhas e lavanderias coletivas; Térreos ocupados; Falta de espaço de convívio

Bloco A1 cria apartamentos para grupos maiores, com cozinha e área de serviços e nenhum

espaço de convívio no prédio. Apesar disso, a própria característica do apartamento estimula o

convívio

Bloco A: experiência de convívio de estudantes com filhos – cozinha e lavanderia próprias e pátio

externo (playground)

Blocos A1



Reforma no bloco F em 1987 e Reformas gerais na década de 1990 definem a configuração atual:

Algumas cozinhas e lavanderias coletivas; Térreos ocupados; Falta de espaço de convívio

Bloco A1 cria apartamentos para grupos maiores, com cozinha e área de serviços e nenhum

espaço de convívio no prédio. Apesar disso, a própria característica do apartamento estimula o

convívio

Bloco A: experiência de convívio de estudantes com filhos – cozinha e lavanderia próprias e pátio

externo (playground)

Bloco A



Perfil atual da ocupação:

- 69% dos apartamentos adaptaram conexão para máquina de lavar;

- 72% adaptaram fogões;

Apropriação de espaços dos corredores mostram necessidade de espaços qualificados de estar e convívio. 

Pesquisa PRIP (jan. 2023) com moradores aponta que a intervenção mais desejada é a criação de uma cozinha 

dentro dos apartamentos (73%)

https://ponte.org/mais-de-130-moradores-de-conjunto-residencial-da-usp-sao-obrigados-a-desocupar-alojamentos/https://retomadacrusp.wordpress.com/2012/12/03/368/


